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CONTRIBUIÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS NA PREVENÇÃO DE QUASE ERROS 

Vanelise Zortea, Andreia Barcellos Teixeira Macedo, Graziela Cristine Goerck, 

Leonardo Feix, Mayde Seadi Torriani, Simone Dalla Pozza Mahmud 

 

Introdução: Aproximadamente uma em cada dez internações hospitalares resultará 

em um evento adverso, sendo que destes a metade é evitável. Os quase erros são 

aqueles interceptados antes do paciente ser atingido, portanto não chegam a causar 

danos. Podem estar relacionados aos produtos usados na área da saúde, aos 

procedimentos, aos problemas de comunicação, à prática profissional e podem ocorrer 

em qualquer etapa do sistema de utilização de medicamentos, desde a prescrição até 

a administração dos medicamentos. O registro dos quase erros traz diversas 

vantagens ao estudo dos eventos adversos, pois ocorrem com mais freqüência 

possibilitando analisar fragilidades nos processos e conseqüentemente implantar 

medidas para evitar a ocorrência de eventos adversos nos hospitais. Objetivo: 

Verificar a freqüência de quase erros relatados durante o processo de dispensação 

eletrônica na unidade 6°Sul do hospital de Clínicas de Porto Alegre. Método: Trata-se 

de um relato de experiência onde foram verificadas todas as intervenções registradas 

pelos farmacêuticos no período de janeiro a março de 2014 e selecionadas as 

intervenções em que poderia ter ocorrido um evento adverso, caso o dispensário 

eletrônico não atuasse com alertas e barreiras de segurança no processo de 

dispensação. Resultados: No período avaliado foram verificados 86 quase erros, 

sendo 22 relacionados a retirada de medicamentos incorretos, 61 retirada da dose 

incompleta ou seja quantidade retirada menor que a dose prescrita e 3 quase erros 

referente alerta de medicamento com validade expirada. Conclusões: É indiscutível 

que a implantação de tecnologias auxilia no processo de segurança dos pacientes. 

Durante o processo de dispensação as barreiras implantadas que alertam quanto a 

validade, dose e medicamento correto auxiliam no seguimento da prescrição médica 

refletindo diretamente na assistência ao paciente. 

 

 

 

 

 

 

 


